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Uma Mesa para todos/as1 
Inderjit Bhogal2 
Resumo 
Numa perspectiva de uma teologia biográfica o autor constroe 
uma leitura do cristianismo e do metodismo como comunidade 
fraterna e solidária e defende que a igreja deve se preocupar, 
não com a sobrevivência institucional, mas com um envolvi-
mento com paixão, compaixão, humor e estilo a favor dos mais 
necessitados. Palavras-chave: metodismo, koinonia, missão, 
pluralismo. 
A Table for all 
Abstract 
In the style of a biographical theology, the author constructs a 
denominational reading of Methodism as a fraternal community 
in solidarity with and in defense of a Church that should con-
cern itself not with institutional survival but with involvement 
with passion, compassion, humor and style in favor of those 
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with the greatest need. Key Words: methodism, koinania, mis-
sion, pluralism. 
Imagine esta cena: Estou no parque da localidade onde moro 
em Pitsmoor, Sheffielf [Inglaterra]. Um festival multicultural está se 
realizando. Perto de mim um jovem expõe posters. Eu leio um com 
as palavras e o sonho de Martin Luther King: 
Eu tenho o sonho de que meus quatro filhos um dia viverão 
numa nação onde eles não serão julgados pela cor de sua pele, 
mas pelo conteúdo do seu caráter.3 
Eu leio essas palavras, e depois vejo em volta de mim o sonho 
transformado em realidade – um encontro admirável de pessoas ne-
gras, brancas, marrons – pessoas com todas as cores de pele possí-
veis: meus vizinhos, reunidos para celebrarem; materiais em exposi-
ção, demonstração de talentos e dons. Eu ouço a música. Eu assisto 
os dançarinos bhangra4. Eu sinto o cheiro da comida de diferentes 
culturas – até as minhas favoritas: matar paneer5 e naan6, e rasmalai7 
são servidas. Pessoas de todas as idades: anciãos sentados na grama e 
nos bancos. Jovens. Mulheres. Crianças na fila do sorvete. Cris-
tãos/ãs, sikhs, muçulmanos/as, hindus da localidade; pessoas de ori-
gem iemenita, somáli, paquistanesa, indiana, chilena, chinesa, irlan-
desa e britânica. Entre elas, muitas que vieram para a Grã-Bretanha 
como refugiadas. Estão se servindo umas às outras, exibindo-se com 
orgulho umas às outras. Há um espírito de respeito, uma atmosfera 
que abraça a cada um. Aqui está a vida vibrante. Uma visão da Grã-
Bretanha multicultural de hoje e do futuro. Não é sempre desse jeito, 
mas é possível. 
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A minha visão de Igreja e de comunidade retrata a mesa e o 
banquete de Deus que tem lugar para todas as pessoas, de todas as 
nações, de todas as idades. O respeito de Deus e o abraço de Deus 
desejam vida para todos/as. O egoísmo humano cria estratégias des-
trutivas que reservam posição a uns/umas poucos/as escolhidos/as à 
Mesa e colocam o restante embaixo dela para comer as migalhas que 
caem ou que são jogadas para eles/as. Em Jesus, Deus nos mostra 
caminhos para por fim a essas estratégias, de forma que todos/as 
possam sentar e comer juntos/as na Mesa para todos/as. 
O que valorizo no metodismo  
Eu sou metodista porque foi em uma Igreja Metodista na Vicar 
Street, Dudley [Inglaterra], que eu fui acolhido quando era um estra-
nho no país, chegado do Quênia. Sou um metodista porque o meto-
dismo cultua Deus que está no centro de todas as coisas e segue Je-
sus Cristo. Eu valorizo: 
 a ênfase metodista na Sagrada Escritura com uma forte tradi-
ção de santidade social e política; 
 a tradição metodista de dar prioridade aos pobres; 
 a música e o canto metodista; 
 a insistência metodista de que Cristo morreu por todos/as, e 
que todos/as são abençados/as pelo que John Wesley chamou 
de “graça preveniente” de Deus; 
 a contribuição significativa dos/as metodistas ao diálogo in-
ter-religioso em todo o mundo; 
 os passos que os/as metodistas deram ao afirmar o ministério 
dos/as negros/as e das mulheres, tendo em mente que mais 
tem que ser feito; 
 o ministério leigo; 
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 o sistema das classes metodistas; 
 o culto metodista de renovação da aliança; 
 a tradição metodista de não-conformidade, embora algumas 
vezes eu fique imaginando se ainda podemos nos chamar 
não-conformistas; 
 a ênfase metodista na comida, embora o legendário sanduí-
che metodista8 devesse ter mais recheio e ser mais aventurei-
ro de forma que pudéssemos servir a culinária asiática e ca-
ribenha. 
Eu valorizo o conceito metodista de conexão e nossa própria 
tradução dele com uma cruz. Conexão – somos um, interdependen-
tes, e parte uns dos outros, nacionalmente, internacionalmente –, para 
mim, enfoca a espiritualidade metodista. Conexionalidade deveria 
significar que não usamos a linguagem dos centros e das margens, na 
qual centro normalmente significa Londres, mais do que igreja local. 
Conexionalidade significa que há um tal senso de pertença, de uns 
para com os outros, que as decisões podem ser tomadas, o mais pró-
ximo possível, das pessoas locais e que supervisão pode ser exercita-
da corporativamente. Este é o coração do metodismo. 
Há algumas ênfases metodistas que me tornam orgulhoso do 
metodismo e também das pessoas chamadas metodistas, 70 milhões 
em todo o mundo. Uma comunidade vasta e rica cuja contribuição e 
influência ecumenicamente e internacionalmente não pode ser subes-
timada. “O mundo é minha paróquia” – isto é o que conexionalidade 
significa hoje. 
Permita-me falar agora sobre Sadhu Sundar Singh, da Índia. 
Sua história tem sido uma inspiração para mim. 
Sadhu Sundar Singh tem raízes sikh. Ele nasceu em 1889 e, 
com a idade de 14 anos, logo após a morte de sua mãe, teve uma 
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profunda experiência religiosa na qual ele alega ter visto Jesus que 
falou com ele em hindu. Como conseqüência disso, ele decidiu se-
guir e servir Jesus e, aos 16 anos, foi batizado. Sua vida tornou-se 
centrada em Jesus e, durante toda ela, permaneceu fiel a Jesus embo-
ra ainda muito ligado à sua família e orgulhoso de suas próprias raí-
zes e cultura. 
Isso é o que eu tento fazer. Eu me conscientizei dele pela pri-
meira vez quando vi sua fotografia no Kingsmead College, em Bir-
mingham [Inglaterra]. 
O que manteve Sadhu Sundar Singh na igreja é o que me man-
tém. É a história de Jesus Cristo. 
O que eu acho irresistível em Jesus 
O que eu acho irresistível em Jesus é isto: 
 Jesus expressa Deus que está com todos/as nós; 
 Jesus dá prioridade às pessoas pobres, e respeita as pessoas 
que expressam outros tipos de fé; 
 Jesus come com quem comer com ele; 
 Jesus morre abandonado por seus amigos. 
Séculos antes de John Wesley, cunhar a palavra Jesus Cristo 
apontava a “conexionalidade” do Reino de Deus ou Riqueza-
Comum. Ele quebrou barreiras e estava “em conexão” com aque-
les/as que outros/as excluíram, socialmente e espiritualmente. Ele 
acolheu os pobres, “os impuros”, “os pecadores”, as prostitutas e os 
publicanos e comeu com eles/as. Ele os respeitou, ele os abraçou, e 
os trouxe à vida. Ele respeitou as pessoas que expressam outros tipos 
de fé, culturas e nações. Dizer isso não é diminuir ou negar Jesus, 
mas indicar uma parte de sua história que não é sempre articulada. 
Ele virou as mesas que exploravam as pessoas financeiramente e 
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espiritualmente, e que excluíam as pessoas de tal forma que mesmo 
as suas orações não eram valorizadas. “Minha casa”, ele declarou em 
nome de Deus, “deve ser chamada casa de oração por todas as na-
ções”. 
E, por causa disso, ele arriscou sua vida e morreu como um 
homem derrotado. 
Aquele que está entre aqueles que outros rejeitam é rejeitado; 
aquele que favorece os pobres é negado por seus melhores amigos; 
aquele que respeita outros é zombado e ridicularizado por oponentes; 
aquele que deseja vida abundante para outros tem a vida negada e 
morre uma morte cruel; aquele que fala a verdade e busca a justiça é 
executado como um blasfemo e criminoso. Aquele em quem nós 
vemos que Deus está conosco clama: “Deus meu, Deus meu, por que 
me abandonaste?” 
Este é o ponto no qual Jesus me toca. Este é o começo do E-
vangelho para mim. Este é, para mim, o aspecto singular sobre Jesus 
num mundo de muitas expressões de fé e muitos mensageiros de 
Deus. Jesus se identifica com aqueles que são excluídos e sofrem, a 
ponto de ser derrotado e morrer. Nisso Jesus mostra o caminho de 
Deus, a verdade de Deus e a vida de Deus. Jesus ilustra uma santida-
de de conexidade e não de separação, de intimidade e não de indife-
rença. 
A teologia dalit indiana9 descreve Jesus como aquele que se 
identifica com os dalits, as pessoas que são rejeitadas pela sociedade 
e esmagadas pelo sofrimento. O termo dalit vem de “dal” que signi-
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fica esmagado, derrotado. É o nome dado a lentilhas vermelhas sepa-
radas e esmagadas. É dos tipos mais baratos de comida e alimenta os 
pobres. Jesus é dalit. Jesus e os excluídos – os pobres – estão “em 
conexão” e nós somos convidados para a mesma conexão. Jesus se 
conecta por meio da comida. 
Jesus foi genial ao colocar comida, uma refeição, no centro de 
sua comunidade. Ele disse “onde quer que vocês se reúnam em meu 
nome, tenham uma refeição e lembrem-se de mim”. Os gurus sikh 
também estavam certos em insistir “Primeiro nós comemos, depois 
nós nos encontramos”. 
Freqüentemente as igrejas apresentam Jesus como um homem 
monótono e fazem do seguimento de Jesus um negócio sério e tedio-
so. Nós tiramos a graça ao enfocarmos o encontro e não o comer. 
Jesus passou mais tempo comendo e bebendo e festejando com as 
pessoas. A comida, a Mesa – não as cadeiras – deveriam estar no 
centro de nossa vida. A Santa Ceia deveria resumir o que as igrejas 
representam. Ela deveria ser colocada no contexto das muitas refei-
ções que Jesus partilhou com outros. A Santa Ceia deveria nos nutrir 
de estilos de vida que acabem com a fome, a cobiça e a desigualdade, 
os maiores escândalos da comunidade do mundo, reconhecendo que 
Deus deseja uma Mesa para todos/as. 
Respeito, abraço e vida 
Permita-me agora partilhar três palavras que são integrais à 
minha visão de “conexionalidade” as quais lhes ofereço. As palavras 
são respeito, abraço e vida. 
Primeiro – respeito 
O respeito tem sido enfatizado por jovens metodistas como um 
valor principal na vida da igreja. Respeito é a expressão mais pro-
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funda do amor em relacionamentos entre adultos/as, jovens, crianças 
e, especialmente, idosos/as. O respeito é o caminho da maturidade 
nos relacionamentos. O respeito é requerido no relacionamento entre 
seres humanos e o meio-ambiente, seres humanos e animais. O res-
peito é necessário no nosso relacionamento com Deus. Relaciona-
mentos entre cristãos e pessoas de outras expressões de fé podem 
aprofundar a fé quando são construídos sobre o respeito mútuo. A 
lealdade a Jesus anda de mãos dadas com a abertura a pessoas que 
vivenciam outros tipos de fé e os profundos desafios que elas apre-
sentam aos cristãos/ãs. 
O respeito é algo central para todos os relacionamentos na teo-
logia cristã. A teologia cristã afirma que toda a criação traz a marca 
de Deus e que todos os seres humanos são feitos à imagem de Deus. 
Isso significa que a criação é sagrada e tem que ser tratada com res-
peito; que todas as pessoas são sagradas e abençoadas, de igual me-
recimento e valor, feitas à imagem de Deus – este deveria ser o ponto 
de partida de nossa identidade e autodefinição. Auto-respeito é a 
chave para o respeito a outros também. A violência ou ataque à cria-
ção ou à pessoa é um assalto à imagem de Deus. A violação dos di-
reitos humanos é uma violação da imagem de Deus em pessoas. O 
assassinato brutal de Stephen Lawrence10 tornou-se um símbolo da 
violência que é conseqüência de atitudes e comportamentos racistas 
para com a imagem de Deus em negros/as, especialmente negros/as 
jovens. O racismo mata. 
Dizer que todas as pessoas são feitas à imagem de Deus é a-
firmar que há uma raça, a raça humana, com todas as nossas diferen-
ças – fêmea e macho de todas as cores de pele, formas, tamanhos, 
habilidades e orientações sexuais – em uma única raça humana. Nos-
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sas diferenças nos engrandecem e significam que temos muito a ofe-
recer uns aos outros. Nós temos que aprender a dar lugar à diferença. 
A alternativa, que nós rejeitamos, é a chamada “limpeza étnica” e 
atrocidade. Deus não criou raças diferentes de pessoas e não estabe-
lece que alguns sejam superiores e outros sejam inferiores para servi-
rem os superiores. Deus não criou algumas pessoas para serem “mes-
tres” que se sentam a “Mesas” e outros para serem tratados como 
“cães que comem as migalhas que caem” da Mesa (Mt 15.27), como 
fazem os sistemas econômicos, por exemplo. 
Não pode haver apoio ao racismo, ou ao sexismo ou à homo-
fobia na comunidade e na teologia cristãs – que declara que todas as 
pessoas são criadas da mesma e igual forma por Deus. Isso não quer 
dizer ser politicamente correto/a, mas diz respeito à justiça e ao tra-
tamento igualitário. 
Respeito – e, segundo, abraço 
Abraçar é dar um passo além do respeito e levar-nos em dire-
ção a uma grande maturidade em relacionamentos. O abraço torna-se 
possível em relacionamentos de mútuo respeito. Abraçar uns aos 
outros é aceitar uns aos outros sem requerer que todos pensem e fa-
lem e pareçam os mesmos. Mas, há um processo no movimento em 
direção ao abraço, se no abraço as pessoas envolvidas mantêm suas 
próprias identidades. O processo leva alguém ao próprio mundo de 
outro alguém, depois à educação para abraçar. Em relacionamentos 
maduros as pessoas têm espaços entre elas. Como Kahil Gibran diz 
em O Profeta, “O carvalho e o cipreste não crescem na sombra um 
do outro”.11 
Há uma busca profunda em curso por identidade em indiví-
duos, grupos, comunidades e nações em todo o mundo. Aqui muita 
gente está sentindo necessidade de mergulhar fundo em suas próprias 
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raízes distintivas e identidades como no País de Gales, na Escócia, na 
Inglaterra e na Irlanda. O censo de 2001 reflete essa busca. 
É importante para grupos dedicarem-se à sua própria agenda, 
partilharem suas experiências e histórias, refletirem juntos. Mulheres 
podem desejar encontrar-se sem homens; negros/as podem desejar 
encontrar-se sem brancos/as; jovens podem desejar encontrar-se sem 
os/as mais velhos/as. Eles/as vão dedicar-se a questões relacionadas a 
gênero, idade, cor, capacidade, orientação sexual e outras tantas 
quantas forem apropriadas. 
Isso é necessário para a formação e nutrição da identidade; pa-
ra o apoio mútuo, para deseducação e reeducação, e para serem cla-
ros/as sobre quem eles são, de forma que eles/as podem mais efeti-
vamente partilhar na construção de relacionamentos nos quais a iden-
tidade das pessoas é afirmada, não negada. 
Isso tem lugar se o seu propósito é ajudar a todos/as a se mo-
verem em direção à “conexionalidade” – em direção a uma participa-
ção juntos/as na vida e no testemunho da igreja. O desejo não é o de 
um desenvolvimento separado ou de infringir mágoa em alguém, 
mas ajudar a curar nossas feridas, pelo benefício de toda a igreja à 
qual pertencemos. 
Tal trabalho pode, então, ajudar as pessoas a educarem outras 
a respeito de si mesmas. Mulheres educam homens, negros/as edu-
cam brancos/as, pessoas com necessidades especiais (as “deficien-
tes”) educam as pessoas “eficientes”, jovens educam idosos/as e 
assim por diante. 
Podemos então chegar ao estágio no qual podemos abraçar uns 
aos outros. A espiritualidade da “conexão”, que permite espaço para 
a diversidade e pode acomodar a diferença, mas não permite que ela 
cause divisão entre as pessoas de diferentes opiniões, implica uma 
abertura a novas idéias e formas inovadoras de fazer coisas. Quanto 
mais alcançamos igualdade, menos buscamos ter uniformidade. Nos-
so objetivo é a criação de uma nova comunidade de mulheres e ho-




mens, negros/as e brancos/as – de forma que no Corpo de Cristo o 
lugar de cada membro é afirmado, e todos a ele pertencem. É possí-
vel criar relacionamentos e comunidades seguras que possibilitem o 
abraço. Tal abraço estará alerta aos perigos e garantirá que seguran-
ças estejam a postos para proteger o/a mais vulnerável aos/as ofenso-
res/as opressivos/as. Nações, comunidades, congregações, famílias, 
organizações e indústrias podem ter o objetivo de abraçar, de forma 
totalmente participativa e segura. Em tais relacionamentos, o oposto 
à exclusão de pessoas na comunidade é partilhar o pão, oferecendo 
hospitalidade. Abraçar é estar preparado/a para sentar à Mesa e co-
mer juntos/as de forma que todos/as crescemos. É estar preparado/a 
para estar em peregrinação e acompanhar uns aos outros. 
Respeito, abraço – e, terceiro, vida 
Jon Sobrino disse que a prioridade da igreja em El Salvador é 
“vida e ar puro”. Parece ser uma afirmação estranha, mas eu passei a 
ver sua validade e relevância universalmente, quanto mais eu tenho 
testemunhado a ameaça ambiental que é imposta pela poluição de 
todas as formas. A forma mais óbvia de poluição é a violação do ar. 
Não pode haver vida sem ar. 
Jesus é a expressão suprema do Deus da Vida. Na vida, no so-
frimento e na dor de Jesus, vemos que Deus deseja tanto que todos 
tenham vida que Deus abriu mão de sua própria vida. 
Na criação e na crucificação o propósito de Deus é dar vida, 
não tirá-la. Essa história é sobre vida, vida sem mais nada, vida sem 
morte. Jesus chamou pessoas para a vida integral. Sua comunidade 
viu nele a mensagem que ele desejou “vida abundante” (João 10.10). 
Vida abundante – a vida que Deus deseja para todos/as – é vida sadia 
na terra, vida que não se extingue com a morte, vida que, em união 
com Deus, não conhece fronteiras ou amarras. 
Jesus testa o que é bom a partir do que dá vida. “Pelos seus 
frutos vocês os conhecerão”, ele disse. O fruto é vida. 
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A história humana tem sido caracterizada por assassinato e 
morte, por meio de guerra, perseguição, tortura, desnutrição e desi-
dratação, doenças, dívida, drogas, pobreza implacável; por teorias de 
separação, sectarismo, sexismo, homofobia, racismo, limpeza étnica. 
Muito disso prevalece. A vida da Igreja e a teologia cristã dão apoio 
ao que nega a vida ou ao que dá vida? A Igreja, com o Deus da vida 
no centro, não pode aceitar nada ou ninguém que mata.  
Nós deveríamos nos comprometer com um futuro no qual, em 
arrependimento e desejo de mudança, possuamos respeito por toda a 
vida, abraço em lugar de separatismo e vida em abundância. Nós 
deveríamos buscar garantir que tudo o que nega respeito e impõe 
separatismo, e tudo o que sufoca a vida seja posto de lado. Que a 
violência de todas as formas seja então evitada. Que o Deus da Vida 
seja glorificado. Que todos/as tenham lugar à Mesa de Deus para 
todos/as. Que a vida seja estendida a todos/as.  
Respeito, por quem nós somos como pessoas; o nosso abraço, 
com todas as nossas diferenças: isso pode garantir uma vida mais 
abundante para todos/as – uma conexionalidade expressa na imagem 
de uma Mesa para todos/as. Esses são temas que precisam ocupar 
nossa teologia da conexionalidade. Temos que considerar toda a 
vida, a teologia, o evangelismo, a missão e o ministério da igreja a 
partir dessa perspectiva. Julgá-los pelos seus frutos. Eu aplicaria 
também esse teste a toda a vida nacional e a política. O fruto princi-
pal é a vida. Onde a vida não é estendida a todos/as, nós devemos 
protestar. Protestar é ser pela vida. 
A nação e a igreja podem ser julgadas por como tratamos as 
pessoas que são mais vulneráveis, cuja vida é mais ameaçada. Este é 
o teste último de qualquer espiritualidade, moralidade e teologia, e a 
fibra moral de qualquer nação. A Bíblia destaca repetidamente “a 
viúva, o órfão e o estrangeiro”. Em nosso tempo sugiro que eles se-
jam os/as idosos/as, as crianças e “o estrangeiro”, o que vem de fora 
– alguém que é diferente. Qual é o tratamento que a nação e a igreja 
oferecem aos/às idoso/as, às crianças e ao estrangeiro? Qual é, por 




exemplo, o tratamento de nossa nação àqueles/as que abandonam 
suas casas para salvar suas vidas, pela experiência de perseguição, ou 
por verem suas famílias assassinadas, ou por terem sido estupradas, 
ou buscando refúgio e asilo aqui – os estrangeiros de hoje? 
Pessoas em busca de asilo 
Há 50 milhões de pessoas pelo mundo que necessitam de pro-
teção. Muitas delas encontram refúgio em países vizinhos. Menos de 
5% se deslocam para a Europa. Menos de 100 mil vêm para a Grã-
Bretanha. 
A situação hoje é escandalosa 
Centenas de refugiados/as são explorados/as ou mortos/as em 
circunstâncias terríveis na viagem. Muitos/as daqueles/as que che-
gam aqui são encarcerados/as em prisões e centros de detenção. Ou-
tros/as são dispersos/as em moradias pobres fora dos sistemas de 
suporte, e conseguem comprovantes de que estão abaixo da linha de 
pobreza para alcançarem meios de subsistência e são depois leva-
dos/as à mendicância. Não há muito sinal de respeito, abraço e vida 
aqui. Alguns jornais e políticos aprofundam a crise usando a lingua-
gem emotiva com as palavras “espúrio” e “inundação”, o que aflora 
o racismo e os ataques racistas. As formas abusivas com as quais as 
pessoas que buscam asilo são tratadas zombam da imagem de Deus 
no ser humano.  
Se as pessoas vão de tortura a tortura é como irem de crucifi-
cação a crucificação. Teologicamente isso não é aceitável. Buscar o 
bem-estar das pessoas e a abundância de vida está mais para manter a 
vontade de Deus e os seus propósitos. 
O uso das prisões e dos centros de detenção para reter pessoas 
que buscam asilo deveria ser descontinuado. Em circunstâncias ex-
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cepcionais as pessoas deveriam ser mantidas em abrigos assistidos. 
As pessoas que buscam asilo deveriam ser acomodadas mais cuida-
dosamente, em moradias habitáveis, com a garantia de cuidado apro-
priado e apoio – em parceria com comunidades locais. Os/as cris-
tãos/ãs têm recursos para dar assistência em forma de hospedagem. 
Refugiados/as e asilados/as são seres humanos também. Eu admiro a 
sua capacidade de sobreviver. Eles/as não deveriam ser vistos/as 
como um sacrifício para a nossa economia ou um encargo aos impos-
tos, mas como pessoas que podem dar uma contribuição positiva. A 
Grã-Bretanha, com uma população de muitos idosos/as, vai precisar 
acomodar e empregar muitas pessoas estrangeiras no futuro. 
Nós deveríamos pressionar o governo por novas Leis e Proce-
dimentos de Imigração e Asilo que reconheçam a identidade multi-
cultural da Grã-Bretanha hoje e sejam baseadas no respeito pelas 
pessoas, no abraço da diversidade e sejam criadas em parceria – em 
conexão – com todas as outras nações do mundo, não apenas as eu-
ropéias. 
Eu tenho expressado minhas preocupações escrevendo cartas 
ao Primeiro Ministro e ao Secretário de Estado requerendo uma ati-
tude justa para com as pessoas que buscam asilo, e engajando-me em 
peregrinações de oração e jejum. Eu precisei protestar e expressar 
minha indignação com a detenção de pessoas em busca de asilo. Nós 
todos/as podemos fazer algo com dignidade e criatividade. Em Ro-
thwell um grupo de mulheres me acolheu e me alimentou quando eu 
cheguei como um estranho entre elas em minha peregrinação. Eu 
aplaudo e agradeço cada indivíduo, grupo, congregação e organiza-
ção que desafia as injustiças e busca atitudes mais justas para com 
pessoas que buscam asilo. Lembrem-se das palavras de Jesus: “Eu 
era estrangeiro e vocês me acolheram... em verdade vos digo, assim 
como fizestes a um destes mais pequeninos... vocês o fizeram a 
mim” (Mt 15. 35, 40). 
Deus é insultado quando “o estrangeiro que vive entre vocês 
sofre extorsão” (Ez 22.7). As igrejas têm que expressar e demonstrar 




o ultraje santo de Deus. Nós devemos gritar e não permanecer em 
silêncio frente à injustiça. 
A teologia começa quando perguntamos: por que é assim? A 
espiritualidade começa com honestidade em relação à realidade. 
A vida da Igreja 
Então, que medidas o metodismo pode tomar? Como a con-
gregação em que você cultua e serve vê desta perspectiva? Nós res-
peitamos, abraçamos e damos vida uns aos outros? É a Mesa de nos-
sas comunidades a Mesa de Deus para todos/as? Somos capazes de 
comer uns com os outros no nome de Jesus? Estamos em conexão 
com aqueles que se encontram rejeitados por outros, com aqueles 
que se sentem destruídos por experiências de vida, os mais vulnerá-
veis? Refletimos o Espírito de Cristo que favoreceu os pobres e co-
meu com todos que comessem com ele? Onde isso acontece, outros 
podem respeitar e abraçar mais a Igreja e desejar participar em sua 
vida, onde isso não acontece não devemos nos surpreender se as 
pessoas rejeitam a Igreja. 
Nossos relatórios realmente refletem um declínio. Isso levanta 
questões sobre nós. Não podemos ignorá-los, mas não devemos cair 
em depressão quanto a isso. Há pequenas congregações em áreas 
urbanas e rurais, com medo diante do futuro. O que buscam é apenas 
sobreviver. Conheço congregações predominantemente de pessoas 
idosas com idade não menor de 60 anos. Com uma população de 
muitos/as idosos/as podemos esperar que existam tais congregações. 
Elas precisam de apoio. Estender a qualidade de vida para pessoas 
mais velhas inclui igrejas que as acolham e respeitem. 
A congregação predominantemente mais jovem que eu pasto-
reio em Wincobank Chapel está numa situação em que todos/as pa-
recem estar abandonando o local. Muitas casas foram demolidas. 
Nós temos uma úmida e deteriorada, mas bela pequena capela, há 
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160 anos. Não tem esgoto. Não tem aquecimento. Não recolhe ofer-
tas. Pouco dinheiro. Muitas viúvas. Mas nossos espíritos não estão 
úmidos. Igreja quer dizer estar juntos/as – todas as idades, comendo, 
celebrando, cultuando e trabalhando juntos/as em parceria com ou-
tros, não apenas por uma hora por semana. A Igreja coloca as crian-
ças em primeiro lugar. É centrada na Bíblia e na oração. Nós encon-
tramos uma forma de ser Igreja num contexto fragmentado de cida-
de. Não somos uma congregação grande, mas somos uma congrega-
ção dinâmica. Estamos comprometidos em ficar e fazer a nossa parte, 
em regenerar e trazer o bairro novamente à vida, sustentando que 
regeneração quer dizer colocar as pessoas do local em primeiro lu-
gar, não os lucros; colocar casas e segurança em primeiro lugar, não 
lojas. Isso significa ajudar a reconstruir a comunidade. 
Recentemente nós visitamos, juntos, a Fazenda Amelia Trust, 
perto de Cardiff [País de Gales], e descobrimos uma expressão dife-
rente de Igreja num contexto rural. A Fazenda, com 64 hectares de 
terra, inclui oportunidades para aprendizado profissional, novo senso 
de pertença, por meio de oficinas, música, arte e trabalho com os 
animais, as árvores e o solo. Por meio do ouvir, do apoio, do encora-
jamento e do cuidado pastoral, a Fazenda é um local significativo 
para uma variedade de indivíduos e grupos. Pessoas experimentaram 
mudanças em suas vidas e no seu estilo de vida. A Fazenda respeita e 
abraça muitos que, em outras circunstâncias, se sentiram rejeitados. 
Para muitos a Fazenda é sua Igreja, por meio da qual eles se sentem 
capazes de oferecer o seu melhor. 
Nós partilhamos no Jubileu 200012 (que usou uma idéia obscu-
ra e fora de moda) para demonstrar que influência as igrejas podem 
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ter na arena política e pública quando nós trabalhamos juntos. A 
campanha atraiu a imaginação de pessoas de fora da igreja também. 
A Igreja agora compete com muitas outras atrações. Muitas 
pessoas não estão familiarizadas com a história de Jesus. A Igreja 
não tem lugar em suas vidas. Temos, portanto, que ser criativos e 
imaginativos para desenvolver novas formas de ser igreja – formas 
significativas – nas quais a experiência e a mensagem do Reino de 
Deus alcancem as pessoas onde elas estão. Sempre, qualquer que seja 
o contexto, rural, urbano, suburbano, Igreja e conexionalidade deve-
riam respeitar e afirmar todas as pessoas, abraçando diferentes iden-
tidades, culturas e linguagens; e não sufocar, mas dar, renovar e es-
tender a vida a todos. 
Wincobank Chapel (uma entre muitas), a Fazenda e o Jubileu 
2000 nos inspiram a deixar de nos sentirmos deprimidos quanto ao 
declínio. Pessoas em todo o mundo poderiam contar muitas histórias 
similares de cristãos/ãs vivendo o evangelho com poucos recursos 
em diferentes ambientes. 
Conclusão 
Como Maya Angelous diz: “A questão não é como sobreviver, 
mas como se desenvolver com paixão, compaixão, humor e estilo”. 
A situação na qual vivemos agora apresenta novos insights e 
desafios que podemos enfrentar com entusiasmo, não desânimo.  
Há muito de valor na herança metodista. É sobre ela que va-
mos construir desenvolvendo uma base financeira sólida e apoiando 
uma educação teológica relevante a fim de equipar a igreja para um 
                                                                                                   
parte das manifestações do Grito dos Excluídos naquele ano. Dos 6 milhões de brasileiros que respon-
deram a consulta, quase 95 % disseram não ao pagamento da dívida externa e eram favoráveis à reali-
zação de uma Auditoria Pública da dívida, como previa a Constituição de 1988. Cf. Note. Agência de 
Notícias Esperança. Disponível em: <http://www.anote.org.br/campa/index.asp?cod=6> Acesso 
em 10 fev. 2005. (Nota da Tradutora). 
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novo futuro. Vamos, particularmente, desenvolver estratégias para 
nutrir e apoiar jovens, negros/as e brancos/as, para fazer uso de suas 
experiências e dons. 
Cristãos/ãs têm uma história de Jesus de vida de doação, vida 
de transformação, como um dom especial para partilhar e viver por, 
sem arrogância, num mundo de muitas expressões de fé. É uma his-
tória para ser interpretada e dar sentido a toda a vida. Nós vamos 
aprender muito se ouvirmos outros/as, com respeito. Deus fará novas 
coisas em nosso meio. Nós não podemos ser julgados por nossos 
números, ou por nossa situação financeira, ou pelo fato de outros 
terem um livro de oração mais denso que o nosso. Devemos ser jul-
gados: 
 pelo quanto praticamos do melhor de nossa tradição; 
 pelo quanto nós comunicamos a história de Jesus e fazemos 
conexão com o pobre; 
 pelo quanto podemos mostrar respeito uns pelos outros; e o 
quanto abraçamos a diversidade e damos vida uns aos ou-
tros; 
 pelo quanto nós conectamos fé com vida cotidiana e nos en-
gajamos em questões sociais e políticas contemporâneas; 
 pelo quanto podemos apoiar pequenas congregações e novas 
expressões de ser igreja, tanto urbanas quanto rurais. 
Nessas coisas nós podemos expressar nossa espiritualidade. Eu 
antecipo este ano e o futuro com confiança e esperança. Eu convido 
você a fazerem também o mesmo de forma que, juntos/as, trabalhe-
mos e oremos, para garantir que haja lugar na Mesa de Deus para 
todos/as, na Igreja e na comunidade. 
Devemos sempre servir a geração presente. Este é o nosso 
chamado a ser cumprido. 
